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o novo 1w aos de Se FV1( O, 30  !fltOrrupf J, oercobe.,ão o oa1 rio do 

12 5O0 d rio , qio 1 e orat  pa  .s unzon 1 oni€'. 

1)oc1tr3u9 ainda  v e e; Dr, e bx'o do 1937 foi vitima do 

u. acidonto OM :o viço da roelci ada, rouultarido a perda do v1 0 

do olho on uordo * 

jo tabt1ec1do d acido!to  r untoi.- o ao  ar.iQo, 

edo, mt o, do3 odido (f1  13 ) 

A rir a vc1a tdu  i notifícaÚa s, ;or 3 vozoa, para eo. 

pr000r pori:t.o a ?roc ra ria do Traba1 o, am  O do julho do 19140 

ce, 19 de outibro do i')L) e o. 214. dc OUt\bPo da 1914., no o fazendo. 

So into o.  di n.c1  rt1izada e,ii 30 do outubro do 19140, prooento 

a rec1a da, doc1 rou  c o xoe1r. te  no ora o;pr "ado da atital 

f.tz' a o j;; de 17,1anool EenoiUoto  Co;; n ia , Wi voridar  o ø3ta. 

be1aci,e tç; 0. ft1O1:0 aO Q) de 3, 5C1 d•  IrO(i0 t0fUt.O O  pr 3a (10 

p)prtod o do d010 rmt3. ,,t3 'wIpr'e au•o da íir:a Albin. Go., en da 

Coota, a'6Lar do  irar ah a  oE3: a riz k1 wic.1a1 9 anoo1  onodicb 

& Compan ia  

riobrov;Indo a JuLtiça do Trabalni, r.i o pr)c0330 ro.et1 

do, por força do Decrot  :,229,do 30 do abril de 19!4  a Con-

co1ro Ro lonal do 'rra i,o uci ].n. o 1k  cirt os flnn do diroito, 

Diutribuicio à 5m.  Junta ciQ Conci1l o e T 1 aiont , 

aif, o.. a;dioro  de 13 do ja tro do 191t2 , eoiiparoociu aenaa o 

c1aua to,  o  ii'.tc u os tor o  do o a P.atiçao Inicial o aduziu 

x•az o  i!naiv, ciocL1nd , aÍ'ira1,  T':Z'O;  ia J' pLa pola pr.0o 

d&cia da rc1a •a o, p ,11 a doter:rInai o  uiv ;enLo do Inquérito 

o con'iorr  a í'tr.a  at ra,  ai 1  dict  : Co::.paniia, a 

rolntt rar o roo1 :.irde,  e fcouo ro.ul r.erito apooan ad , na 

i0r.A da I1,  » arLdc) 1 .0  0Ut r 33i , O tQ. O O:  (UO O3 0. O  t.0t0.... 

d3 do oorvigo  

r; c  00 0ic roc:ri'au a itr.  o ro -au::ra, orçiinar.'a.cn 

te, pa:a o Cot oi L  6i0U 1  'ra o.L o da la. 

iz oo G15, 32/35), ar x10  a  :L-u a,  )r01i: iri r-
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;nte, toz'  1do »int&ida n iticíiAi o..,.  døraaorcIo co. e, ç, o 03tau010'. 

co o art. 152, do :'ocroto 6,596, oo ardr_ao  ono1uu .. cj o houvo 

ubvorDao ia ordo  ci:;  r;co:300, pov i o q• a a 1urit:a  invortou 

a poul:&o da3 partoa 1o tr, do  a:do orcionou o r ujva.ontO 

do lnqu#rlto eoJ.o o a roo1a da £oa o o roclü tnta. 

kNs racS a  :)ra  contoztaúca polo raola:n do a ïlc,. 37 

o 3:, nu; totta do o  nr  ;0 dv3 t da Junta a  a nontor a r000r* 

rida, a. í•1L.  9/1.O 

Conziolhø 10. lonal do T'abalho 9 oui aoordao do tio, 

5t1./55, jul ou nula a dociOr da Junta  uo zia.ndnra ar uiv%r o prooOo 

, para, carbocorzIo da inqur•it  ad inintrativo, contido nos autoo, 

fl c  lul ar .rowitla U £O.J ta  r(Ivo atributua 3) opro ado,dotor;inSn 

a sua ro.lnto raç.k, CW, o sa.a.mont:.; cic  trazac1oo. 

A oc a dcatu o intorpoz, a. 1irzii .1an.o1 3enodiato & 

Compania, euibar ao, ivantarido a nuiluado d.., acrrd o ombargado l, 

ora1i 1.nar erito,  ob o fr aa ta do  io o Tribunal g nxo ro con. 

vooar  o up1onto do  :rw.Vo a1 Dr.?ewton da Silva Li a, para sbuti 

tui-lo, ca a uoterá.ina o n't. 103.,  1, do i~reto 6.596,. 

)c o;ubar oc foram contoutadori ti fl , 64, 

O Con al!o  on  do Tra alho, o;. ac rd o do  

6, dOOpX'a OU a prc liJrr  dc nu1i'do para,  ;: i,confirLI. r 

o ao x'dito e.bar ado. 

Fina1 mt , fl  LO cOnfOrvÂndO co;.; a rfortúa dco1o o, 

manifontou a 2 li' a :.iroai1.Wilealoto • .  Cov.pan ia Li 1tada rocurao 

oxtr ordirdiio, 

cu; raz3oa ap:  3entc1 .n (f1a,7o/7 ), invoca coxo 

doci ao divor cinto, ac 'dt'  't  r for  no proccoc.o 

3.434/42, puUltcud  ia  o or d ai cio 22 do caio elo 19142, do 

ai Id  z'oln cr  Con w1:e ir'.  .zu'n  'otca 

iOOObid;) 0 N30 P13  ')  O1O1 ti)  .0 volut vo O or' d o na' d  a 

raLo3ir1 (.1on  t n a. cinta CcÇ.a.ra, o iiuntrad  ro 1dt  to dc Tribu-

nal a cuo houve .or bo, .oca.11car a tu w ..inLootada no  'o urno 

intorpon (.0  O  1 nta dc  'ont  ;;O V 1itfl C )utl'U.D o a  dou ta. 

(f 13  
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Toi a in t ncta su orioi', 01. 1.a a iroc rad ,ra, iantr'.' 

tom- o ela )c.'lo contocí;:4to do rt c i o o elo pro t.ent  do r2O3fl1O 

V 0  O 

Conho o do rocur o  fa  i róriair entro o a o ord o rocor 

rid, o a decisão invoc da deita i .araD  1i 9 z'oit adauonto, 

to  decidido nos-.o  mntido. 

Co  ro:  111 null(indo do ctcSrd .., tenho áLou pont  de via-

ta ii odo. Soa voto vonc do, •  rio  poz' In.io convoric do, 

Do n falta lv .ta-c o apoio ca t000 que  já V011h0 tucti 

do d  o  .ri ro:uo nusLa C ,ara dc Ju tl a do Trabalho,a pa. 

lavra autorlzrtda tio ;nr.Lv. ro idonto cL: Conzo1ho EogIori l 

eroz'ito ç'rofoaaor do dis.'oito, 

Por itan- o, pois, co  nz .0onoo1 o1vco, ::aio ua voz, cora 

a devida varia, diocutir a  trla,  000r'rondo..:ho, ta bo:i dao 1u oa 

do Supro o Tribunal lotioral ,o  rota.Le 5u1. nc1o,prcforido rio racur o 

traor Uri r o 5.7 , publicado 1ii  Di io da Ju tIoa  de 3 do abril 

do l9L . 

ii O)O  "flto d ecidiu-ao  "tio, haja, a  OottiO da3 milícia. 

doo, do acordo coi a ol teztlea d. C , o muito caria, 

Po ba na a parto alo. ar  tio  teve prajnizo  a, provar que 

a ;anten a do rc t o lhe ZO .,ci desfavoravol, 

O'a, da Irra .ularIdco apontada, ou dtzoi;do  olhor, da nu 

lidado, n.o advalo p;jUIZO iC1t'Ct a pa to iflLore3oaLta, 

Na vej"dtido, noi proc00 0  tiujeitoc a aproc1a o da Justiça 

do PrabtiLho a6  ivor  riuli ado  'u rd  raLnitar doa at  in uInc&o 

ijfo to oro u1 0 Pia  rt , littpar au (rt, 93, 3u  o na )1Lc  a 

Juatiça do Trct..niho). 
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Uo caso dos autos, corno salienta o honrado Presidente do 

Tr11junúl a que, nio poderia haver nulidade do acordo de fia.52/53, 

porquanto do ato inquinado no roau).tou nenh i prejui o para os re-

corronto  o multo nunca, o que devo ser rnuit)  cuidadosamente  obser 

vado, prajui o manifesto.  

Sabido o douto C&ara que ao nulidades no so declaradas 

sen o nudiante provocaçuo das partes, as quais dover o argui-las 

primeira voz cm quo tvoron do falar cm audi ucia ou rios autos (art. 

94, do Regulamento JU citudu. 

Pai o que na ri orr 03 recorrentus. Bliata as compul3em os 

utoa. Dolos CuflZJtt  (SU O,  (Ua do do início da causa, foi e riosm diatr 

buldo U extinto 124 Junto de conoi1iaç o o Julgamento, da qual ora, 0n 

to, aeu Proa identi3, o Dr.Noiton da Silva Uma 9 hoje ilustre vocal  do 

Tribunal u que. 

Corinti. , outro:ain, que o prucesuo foi diotrlbu do a este vo 

como relator, que, cm uou&'o do 10 do abril do 1942 daquele Tri-

bunal, deu-ao por impedi do, resultando, daí, ser adiado o julgamento 

do prucoa3a o ser deaigiiado nOVO relator (fio .b,3.) 

Consta, mais, (lixo em a etniio do l do caio da 1942, novamen-

te foi adiado o procoaso, u-fiu-de ser ouvido a Procuradoria Ro Ional, 

em vista do idido f1lto pelo novo rolLLor daalgnado  

Pinelmonto, consta, ainda, do processe (fla,52) que, em soa-

sito real1zadu em 21 de junho da 19t2, novo adiamento houve em virtude 

de haver podido vista o vocal Dr. ndrade Batalho. 

Ora,  ov dento que o momento oportuno cm que o recorrente 

devia ter invocado a preliminar, levantada no SOU recurso oxtracrdin 

rio, devia ter sido quando do soa o reali adu en 10 do abril de 1912 

(tls.L13), a noto-:o, r  1l arun-ao,uindu, maia tr&3 aes os, as do fia. 

45, 52 e de fia. 5I. 

Jsqueoou-so disco, todavii, o recorrente, ou por outra, con-

vin1i -lhn maia aguardor o ju11.1uuuto,  aru, caso n o lhe fosso Sle fa-
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vornvol, valor-ao, dorrudo raionto, ciu pro1irnini.r, ont o ar u1da,c 

I,i() osporançÍA ulLirna, mua flO Corilo ruz o jurídica, capuz do poder me 

cUficar aquele juldudo (liu(), a mau ver, aubai to intan7ivol. 

(onVom io  faça diat;in o antro bipodimiiento e iuepoiç o,ma 

grado a opintuo ooritrt'r1a da douta Procuradoria, rapraanntedo pela p 

lavra aupr'o acatada do Dr. Atilio Vivaqua, corroborando A cio Pedro 

3apti3ta 1J14rtinJ (Gomontários ao Código cio Procea o Civil, vol.  2, 

pua. 268') quantia dia: 

"A dilatixiç o entra iipodivarito o motivo d e nuspoiç o 6 1nt 4 
rumonto do3tItuic1a do intoraaao prugtitico." 

"0 ipodimonte  apara  com o causa ini bitória-da intorvon o 
do Juiz no procctimio, porçjue Implica a preauxi ao da at Mt 
ClidUdUe A au'J oitu do uurcialitiude do oi' o judicanto e que 
con tituo, em ultirum inumliao, o fundamento na oxco ao." 

A doutu Procuradoria ent mda que, em face do urt, 17, do Ro-

ulamento Interno doa Conisaihoa 1'teí;ianu $ do Trabalho, ro uita clara a 

mdi t inçtio en tro 1xpeUirnou i.o o aur3poi co. 

ita o que rt u o proeltudo art. 17: 

"Nonhui vogal poderá eximir-ao de votar salvo quando no ti-
ver aaaiatida ao relatório, ou c3$t.iv(jr ipndido, do acordo 
e ou o dIfipoaLo rio art.  luo, do Ro gulanieri Lo da 'tua ti. ça do Tr 

L 

Corwciuintnm nto, COn)OI'te  O X'O Cr1(IC  'tiio dois u01flent03: 

a) o fato do nETo  mvor o voja1 ai..i3t do o ru1aL rio e 

b) iptfflido por un doa iotivus oapecificadom no urt. 100 do 

He uleimnto da JuaLi a do Trabalho. 

Ora, o uonc nuado urL. 100 orur.mero tuxativauiaxito ouses impo-

diuoutoa, a sabor; 

a) initaizado poaaual; 

b) amizade intima; 

o) p.zrurit aco por cor & u1n dadc, ou afinidade até o tercei-

ro grau civil e 
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ú) 1nLeL",.' :. CJ  Purticular ou 

te ento, a U ~019SQ Iplica no ,1..pocd enLo, i;aa 

nos todo Irmad M OLP posará 0 P110ar  , 

.G .)2 CL , n ír)  O JJ.i U . ..  . . .  doa atzo matIvoz pi ixa-

doi pula lo!, por M o qu e  o  Iti vo Uc ii.7od. tnt ;  çe ta., ca r'o 

Inti .0 do  nr. vo al ..r. ov to  .1 m loi G de havor 1 unc1or. do eo.o 

Prna Menio ua o Líi u ia.ï  a 10 concili pio o 

u não no:tio uo tor ou iunLum d00,0U1 M0 uano3 aponta-

dos nuncuou U .L.ouQiii a ... io . a &o t;tr '1.xii  ia  u.ceira on 

t  uti i  -  Intarcama wrt icular na causa, 

A U, lLu o u ; 1i:' riu cauL , it  udo .o  e ti'i: ur a, o 

aue10 que decorra de u. .u.ip  iu  tc1111a iido parto úiret4 ii ca sa com 

!;0 A. ou ão,ou nu l a  Lenha macionaum C;:.O m o mo, e venha do o1e a 

In .ruu u' o.  :ai.  or Aribunal ue  ;uu tlça, coou, ou Iraoa].hiata, c 

apareoo:' co . -3 k. 1W0 ao liLl;1o. 

de Ue ~ jorar o ainda,  ;o u duci to recorrida, E't preforL.o 

da por uanL1 do do voto , o, iri L , a adotar-eu o oritórlo que vo. 

sendo caço mo por m a si011. p oo uilt doiiv irt ada w.0  £1 a1 

p1ncipa1n oU  our tiga do r;. 0aliLo,  ua1 cara :,ova CCio'id dO •  oria 

dar i'go  lca i  o lascaria a in.o;tir da orlda.erte uu LP A 

b ut ii a  do t aiio. 

Foi, POP 1 o .io.:.o,  i u :  lo ! iad r, iva :d:: na feitura do 

0 100 do maciam CIVIS a mou amoam, rOJ,0  u: plcuo  ciit ria 113 

nu.!;.üduo, Ca o 1"zxjstsvúl d e '1. p o £10 ri á 
.  ( do au orior Cidigo 

do  L CObLj  U:t  àua Llça Cu.;a, 

lo!, ta da. ,  lovad:, •or coso  -'ifle 1 io nni tru,  ao no GoX-

rci o LPUja lh10 à u 1 1t;ia3:x' o iii  :r, ua m os u a  eiLo, o  0. o  ~ ~  roi 

trLo. 9 e 9L', o u  SUA MU M da óM içu o 

d  )i oi o • .  o ra_ali,,3a ji:fa 

com :'aita juntura, 00 (1D  x 0.0 w  U0 '1; 1.ca  •  OS  ea.. a  ici-

ral da lei PrOCOUSUal, p i  o.:1tj o GO outr a cilo ent(,o uoclaroeci roo, 

o  301,  L.  )' & . a  U:!cj in  00rcd, -jo,1  C5  t Clihi 

IT); 
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cr'  .;e  Yuiz d  outra 

fl:  -:tl c1tr1.t; ,  ul  at; ma V  fl S 

)  o i  z  •i I  .Uitj  Lz'c'  t  'a v:rciid 1.. 

rft rdQ Ço  ovü »I r  t' uid u 'c  (tv .:O  oTlr. u 11 . 

- e  i  au;utto, pat3.  z 

a  d oc  i- a  o  (;ono 1iL 

t ,  ii  c1oi  nulit.L1Uo  r iUa 

1 CiO1VO  Ott  Ufltf2, por, h1 i LdO, CQnV WtOr o 

fctLoflto O  ÇIII1  flC  a  o  i'u.  ;o r  o  .r COr o  r,c zad niQ do Dopart -

orto Naciona l do Traba UiO 

a10 uo. vc , de p1c a o vLcç:, or,  não  o io  u ar 

p)}a rni11díúo nr; ldti OO1t  rC)C )'PO'jtO,  ;o por uo (. coo  ICJ  t 

&ponLaca, va if1cu-oo  »°  :. iouvo,  oi puy.,te da extLtnt;U 1 J'unta 

de (;ono fliLt( o e  1u1;a o Wo,  i )  it1 ;v  •o u ici:-' ou 1r'. 

t)I' O ; i d  OOo  tO, u1  !O ro houve corttorua e dor tc 1t , 

nem ab o 6'1 . 

:vor ouc,8  iindatont m. 

x:  .;  t C aa do •ut± a u  'l a:L!3, pr: Li I ar 

por iÀrIU111. i de ciø k,oto.,t,, C1 hUCCIr  oc; roo,  o,  de  ;,príti,19 

por  ri1orie do  oto  ( rma ro coritt,tÁ U;-)  

oonf1r ar a deoic?ío  eojzlri.ôia,  £ juríuica o (lacidiu  a prova 

oxiatento no  iLo3. 

!{io do  ':iii iro,  114 do abril do 19i 

) rvã 

n )  :eL Ç;1di a  L.to 

) vn. 

Arci na do  / / 
Publi aúo 3io  

i'ro fl uo. te,  uhDti 
oa1 do oro-

tv 

cur i ov 


